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Alex nasceu no mês de julho do ano de 356 a.C., em Pela, 
capital da Macedônia, um pequeno país do norte da Gré
cia, do qual seu pai, Filipe, era rei.

Filipe era um sujeito feroz, beberrão, 
reputado por sua rudeza; por outro la
do, era um governante eficiente, e seus 
compatriotas também o admiravam 
muitíssimo como general e guerreiro. 
(Mas era meio descuidado, tanto 
que perdeu um olho em uma 
batalha.) 

Mar 
Jônico

Roma

Montanhas 
    Balcânicas

    Macedônia
Pela

Grécia
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Alexandre, o Grande e sua sede de fama

Filipe era casado com várias mulhe
res (naquela época, podia), inclusive 
com a linda mãe de Alex, Olímpia, 
princesa de um país chamado Epi
ro, pertinho da Macedônia. Olím-
pia era uma mulher ambiciosa e de
cidida, e tinha um temperamento... 
Rapidinho adquiriu a reputação de 
ser uma pessoa com quem não se brincava. Os macedônios 
também a achavam uma mulher estranha e exótica. Em par
te porque era estrangeira, em parte por
que adorava bizarras cerimônias 
místicas, em que dançava louca-
mente com sua coleção de cobras 
de estimação. O rei Filipe não era 
muito chegado a esse tipo de coi
sa, e os costumes muito atípicos 
da sua esposa não demoraram a 
abalar o casamento dos dois — 
principalmente depois que, um belo dia, ele acordou e en-
controu uma cobra na cama!

AI, ME TIREM DAQUI!
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O pequeno Alex

Apesar das brigas, Filipe e Olímpia amavam muito Alex 
e queriam educá-lo para um dia ser rei. Uma das outras es
posas de Filipe já tinha lhe dado um filho — chamado Ar
rideu —, que tinha uma deficiência mental. Isso significava 
que Alex era o favorito para suceder Filipe, apesar de ser o 
mais moço dos dois irmãos, e Olímpia estava disposta a tu
do para garantir que tudo desse certo para ele. (Alex tinha 
também várias irmãs, mas elas não tinham a menor chan
ce de herdar o trono, porque as mulheres não eram aceitas 
como soberanas na Grécia antiga.)

Super-Alex
Infelizmente, não se sabe grande coisa sobre os primeiros 
anos da vida de Alex, mas não há dúvida de que passou 
um bom tempo brincando nos corredores e jardins do 
palácio de Pela. 

No palácio real é que teria aprendido a lutar, montar a 
cavalo e caçar. (Curiosamente, uma coisa que ele nunca 
conseguiu aprender direito foi nadar.) Lá também é que 
teria aprendido a venerar os deuses cultuados na Grécia. 

Grandes histórias: Arrideu
Tinha gente que achava que o meio-irmão de Alex ti
nha uma deficiência porque Olímpia o envenenara 
quando bebezinho. Não há nenhuma prova disso, 
mas é bem possível. Olímpia, como você vai ver, agia 
sem dó nem piedade, e faria praticamente tudo para 
que o filho dela — e mais ninguém — fosse rei. 
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Alexandre, o Grande e sua sede de fama

GRANDES TEMPOS: OS DEUSES GREGOS

Os gregos eram politeístas, quer dizer, em vez de um 
só deus, tinham um montão, cada qual com seus tem-
plos. Na sua crença, os doze principais viviam no 
Olimpo, a mais alta montanha da Grécia. Entre eles...

Cada um tinha seus deuses prediletos, mas cultuava e 
respeitava todos. Na época, a forma mais comum de 
devoção era matar um animal e oferecer aos deuses um 
pouco da gordura e dos ossos do bicho.

Dioniso: deus do vinho, 
da fertilidade e... da farra.

Zeus: o chefão, o mais 
poderoso de todos os 
deuses.

Posêidon: deus do mar, e 
também dos terremotos.

Atena: deusa da guerra.

Apolo: deus da música e da pro
fecia, entre outras coisas.
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O pequeno Alex

Enquanto crescia, Alex ouvia falar de todos esses deuses, 
especialmente Zeus e Dioniso, os favoritos da sua mãe. (Era 
Dioniso que ela cultuava ao dançar com suas serpentes. E 
quando estava especialmente brava com seu marido, às 
vezes dizia a Alex que seu verdadeiro pai era Zeus, e não 
Filipe!)

Alex também ouvia falar muito dos heróis humanos da 
mitologia e das lendas gregas. Se ele tivesse escrito um diá
rio, teria sido mais ou menos assim:

Mamãe me contou uma grande 
história ontem, antes de me dar 
um beijo de boa-noite. Era sobre 
um super-herói chamado Hérucles 
Hércules, que viveu muito tempo 
atrás.
 Hércules viajou por quase tudo 
que é lugar e era um craque em 
matar monstros e coisas 
assim — às vezes só 
com as mãos.
A melhor parte foi 
quando matou a hidra, 

Diário Secreto do Alexandre
7 anos e 9 meses
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Alexandre, o Grande e sua sede de fama

Superpotência
Enquanto Alex ainda ouvia histórias para dormir, seu pai 
estava quase sempre fora, vencendo batalhas de verdade. Fi
lipe estava transformando a Macedônia, um paiseco mixu-
ruca nos confins da Grécia, no Estado mais poderoso do 
mundo antigo.

Naquele tempo, a Grécia não era um país só, como é ho- 
je, mas um conjunto de pequenos Estados separados, mui-
tos deles conhecidos como “cidades-Estado”.

um monstro com um montão de 
cabeças. Mamãe disse que um dia 
eu vou ser grande e 
forte como ele,  
e as pessoas vão 
contar histórias 
sobre mim!

GRANDES TEMPOS: HÉRCULES

Para os gregos, Hércules era uma espécie de herói de 
quadrinhos. Eles contavam uma porção de histórias 
a seu respeito. Era famoso de morrer por não ter me
do de nada, ser fortérrimo e vencer os desafios mais 
impossíveis. Segundo a lenda, Hércules não morreu, 
mas virou um deus. Era popularíssimo na Macedô
nia, porque acreditavam ser um ancestral da família 
real macedônia.
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O pequeno Alex

Nos séculos anteriores, as cidades-Estado tinham olhado com 
o maior desprezo para a Macedônia (que não era uma ci-
dade-Estado, mas um país maior que elas, com Pela como a 
capital). Isso se devia em parte ao fato de que a Macedônia 
não era rica nem poderosa; e 
também, em parte, porque 
até então não tinha dado ne
nhuma grande contribuição 
para a civilização grega, en-
quanto nas cidades-Estado — 
em particular Atenas — vi
viam milhares de escritores, 
filósofos e esportistas de re-
nome mundial.

GRANDES TEMPOS: CIDADES-ESTADO

As cidades-Estado eram minipaíses formados por uma 
só cidade, cada qual com governo e exército próprios. 
A mais famosa era sem dúvida Atenas, mas Esparta e 
Tebas vinham logo em seguida. Viviam competindo 
entre elas — às vezes guerreando mesmo! — para pro
var que eram as mais importantes da Grécia.

Parece que eles nem 
têm filósofos!

Esparta

Macedônia 
Pela

Tebas
Atenas

Trácia

Ásia 
Menor

Mar 
Jônico
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Alexandre, o Grande e sua sede de fama

Outra razão para esnobar os macedônios: o país não era 
uma “democracia”. Democracia significa “governo do povo” 
e foi uma invenção dos atenienses, de que eles muito se or
gulhavam. Em vez de terem um rei mandando em todo 
mundo e sempre fazendo o que lhe desse na telha, os ate
nienses adotaram um sistema de votos para tornar as deci
sões um pouco mais equitativas. (Como nem as mulheres 
nem os escravos votavam, não era tão equitativo assim.) 
Não demorou muito para o sistema pegar em muitas outras 
cidades-Estado, mas a Macedônia ainda tinha um rei fora 
de moda no poder, e muitos gregos — especialmente em 
Atenas — achavam que isso era muito retrógrado.

Como se não bastasse, os macedônios tinham um carre
gado sotaque nortista que os outros gregos achavam difícil 
de entender e também a má reputação de arruaceiros e be
berrões. Moral: muitos gregos do sul consideravam os ma
cedônios uma gentinha pouco civilizada, que nem merecia 
ser chamada de “grega”.

Mas tudo isso começou a mudar no reinado de Filipe, que 
jogava inteligentemente com a rivalidade entre as cidades-
-Estado gregas para tornar a Macedônia muito mais pode
rosa e importante. Filipe não dava a menor bola para essa 

Um brinde ao nosso rei! Ai, ai, ai, esses 
macedônios!
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O pequeno Alex

história de democracia e estava decidido a governar a Ma
cedônia — e, quem sabe, o resto da Grécia também — com 
mão de ferro. Tratou de fortalecer o exército de seu país, 
transformando-o numa das mais formidáveis forças arma-
das do mundo antigo. E graças à sua habilidade como po
lítico e ao uso implacável do seu poder real, a Macedônia 
acabou virando a nova “superpotência” da Grécia.

O cavalo do Alex
À medida que os anos passavam, não só a Macedônia ga
nhava respeito. Uma história mostra como aos doze anos — 
apesar de ser baixinho para a idade — Alex já estava come
çando a impressionar as pessoas com a sua coragem.

1. Um dia, Filipe levou Alexandre a uma feira de cavalos.

13 talentos. Manso e 
bom de 
galope.

À 
VENDA
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2. Filipe gostou de um cavalo, mas quando chegou perto 
dele...

3. Mas Alex tinha se encantado com o animal.

4. Alex virou o cavalo na direção do sol, de modo que o bi- 
cho não visse mais a sua sombra e tratou de acalmá-lo com 
uns carinhos.

5. Então pôs seu manto no lombo dele, montou e os dois 
saíram disparados pela planície... 

Filho, nunca confie num 
vendedor de cavalos.

Pai, aposto que consigo 
montá-lo. Ele só fez  
isso porque está com 

medo da própria sombra.

Bom, então monte, dê uma 
voltinha. Vai ser bom 

para ele 
tomar uns 

tombos.
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O pequeno Alex

6. Minutos depois, Alex voltou, dominando o cavalo sem 
nenhum problema.

Filipe ficou tão contente com o filho que lhe deu o cavalo 
de presente. Alex batizou seu novo amigo de Bucéfalo, que 
significa “cabeça de boi”, porque a mar
ca do vendedor, ferreteada no couro 
do corcel, tinha essa forma. O par 
cavalo-cavaleiro tornou-se insepa
rável desde então. Foi Bucéfalo 
quem, mais tarde, levou Alex em 
todas as suas aventuras e nas ba
talhas mais importantes. 

Filho, quer saber? Acho melhor você arranjar 
um reino maior do que este. A Macedônia vai ser 
pequena demais pra você!
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